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Aveiro

 

Dentro de poueas horas

tera a ridaslc inteira ocea-

sião de lavrar um protesto

ricamente contra todas as

patiiarias «gate se teem rom-

Ineitido. lã' inutil recordar

no povo outra vez o seu dc-

ver e repetir-!he o que se

passa. 0 povo salve o que vae

fazer, o povo sabe de qule se

trata e eunuirira honrada-

mente o nobre lira (guie os

inleladores do comício teem

em vista.

lista questão não e. so

uma questão de liberdade. e

isso 1:¡ de sl seria nmit'o. alas

e tambem uma questão de

decoro. e tamhel uma ques-

tão de honra.

Pelo ~lado da liberdade. e

espantosa a uomma d'lnjus-

tica, d'iniquldade. d'esean-

-dalo aiirontoso e ultrajante

que ella representa.

0 povo leu o ultimo nn-

Inero do (Povo de Aveiro».

Estudou a i'tmdo o negocio

de Joaquim Chin, o surdo-

mudo de tirar. E. então, ne-

cessariamente pasmou do

rebaixamento a que eheg: -

ram centre os poderes cons-

tituidos, a vergonha, a mo-

ralidade e a justiça. t) povo

viu que cada linha d'aqueile

iihello e uma prova esmaga-

dora e fulminante contra o

ilrminismo pelintra e contra

todos que o protegem e de-

l'endem. Quando se desceu

até aiii, não lia que esperar

dos trllinnaes, nem da ma-

gistratura, nem da lei. lã*

tudo uma ¡nontira e uma

trapaça ignohii.

¡it-pois do attentado com-

mettido na pessoa de. eloa-

qnlm Chia. e da impunidade

de que o revestlram. a liber-

dade individual morreu en-

tre nos. Para que resuseite,

para que a lei volte a ser

aeatada, para que nada 'mn

de nos não seia amanhã vi-

etima da ieroeidadc d°um

Brmino e da cumplicidade

dns juizes. é. indispensavqi

erguermo-noo enrrgieamen-

;te n”:nn protesto vigoroso,

que tenha echo em todo o

paiz.

0 povo aveirense esta re-

duzido a isto: não tem liher-

dade de voto. não tem liber-

dade individual. não tem re-

gulamentos. não tem lei. Ar-

raneam-lhe os liihos para

soldados. a mercê do primei-

ro iareinora que os empurra

para a tropa como animars

de carga. para livrar ou i¡-

lhos dos galopins assalaria-

dos e dos iaquistas da vii

quadrilha, aos quaes pela

justiça epa-,la lei estabeleei-

' da pertencia envergar uma

iarda. Se protesta. reerhe

em'paga um processo «solit-

eiton. ou as espadelradas de

' uma policia brutal. Se pro-

eura defender-ee ou desag-

.gravar-sr. vae ter com os os-

¡íos a cadeia. como sureedeu

a Joaquim Chin. o surdo-

mudo de Ovar. Se resiste.

quando iniamemente lhe

o processo soilieito. ou as co,ocomício:uinuncindmem que

rspadeiradas no lombo.

!Eis a liberdade de que

aosam os aveirenses. !Eis a

situação a que nos arrastou

Manuel Firmino d'.-|lmelda

ilaia e o lmndolrirismo que

o segue. lcis as garantias que

o sr. ministro do reino nos

concede.

Isto por um lado.

[Pelo lado da honra e do

decoro publico. não pode ser

nmis vergonhoso, do que e.

o que se passa.

lista provado que Manuel

Firmino (líàimeida Haia pra-

tirou aeiou indignos.d'aquel-

les que mancham a vida d'un¡

homem »rara sempre. Prova-

mo-lo nos rom documentos.

Alem d'isso _la antes Jose

!Luciano de (lastro o aeeusa-

ra com muita justiça de ven-

der o seu inn-nal a quantos

bandidos lll'o queriam con¡-

prar. Entretanto, elos(- 5.1¡-

riano de (“astro nomeou e

conserva este homem govor-

nador civil substituto do dis-

trieto de Aveiro. l'm homem

que. por seu turno, lançou

em rosto do presidente do

conselho de ministros accu-

sações degradantes para o

caracter e para o brio de

quem não esteja abaixo ,

n'uma coisa e outra. dos

mais immundos e asqucro-

sos lorarejos.

Cidadãos:

Isto e uma vergonha, uma

grande vergonha. .nas que.

nos eompromette mais a nos

do que a ellen. Porque ellos

não teem vergonha e nos te-

¡no-la.

E' necessario puriiicar es-

ta atmosphera politica que

nos cerca. Dar ao paiz um

outro grande exemplo de al-

tivez. independencia e lirio.

Cidadãos :

iisar-se !anna grande festa en-

tre nos. .A festa gloriosa da

nossa boa terra, a festa de

José Estevão.

E* preciso que n'esse ::ran-

de dia não tenhàmos de que

corar. E* preciso que Aveiro

se ostente n'esse dia de ros-

to lavado e consciencia lim-

pa. E' preciso calle sejamos

eoherrntes ilonrando u m

grande nome com bons exem-

plos de liberdade., honradoz

e. justiça, e emquanto o lir-

minismo dominar a nossa

terra nos estamos deshonra-

dos. IE deshonrados, tristeza

(- confessa-lo, sem um pro-

testo. no outra coisa não for

possivel conseguir. sem nm

protesto vii-ii, energieo, de-

cidido, valente.

Cidadãos :

M' amos dignos.

!ie àmos honrados.

.aos comieios pela Liber-

dade.

Aos eomieios pela Jus-

tiç. .

Aos eomleios pela honra

diesta terra.

o coMicIo

Realisa-so hojc, pelas '10 ho-

 

lomum parte, os talentosos orado-

res o jornalistas (lousiglieri Po-

dr0so. deputado da unção. Fran-

cisco Gomes da Silva, Feio Tere-

nas, Albano Coutinho e outros.

() povo deve coacorrer em

grande massa a lavrar n'usse co-

mic-io um protesto cloqucnte con-

tra as patifuriusquc conhece. Tru-

ta-so d'ultus quosnõos de liberda-

de, dos Incis sagrados direitos do

homem. E se, o povo não accode

u deicndcr uma e. u zolur os ou-

tros. não se qui-,ixo de todos os

atropollos o de [crias as mais ar-

bitruriedudes que tenha no futuro

de sofTrer. A fraqueza em suppor-

tar um abuso provoca novos abu-

sos; u pus¡llmiimidade em não

rcpcllir putil'arius é o melhor eu-

godo para que estas se repitam

cada voz mais fortes, cada vez

mais insupportaveis. Se de ha

muito a população nvoircnse ti-

vesse seguido a conducta energi-

cu que tem seguido ultimamente,

nunca se teriam dado entre, nos

os crimes. us arbitrauiedades, os

despotismos, as int'umias que to-

dos Imuentàmos. uu pelo menos

teriam cassado no dia immediato

áquelle em que a primeira se ti-

vesse commettido. Foi a nossa

indoleucia, foi a nossa iucuria,

foi o nosso desleixo, foi o nosso

imiidcrentismo, que creou o cs-

tado anomalo e desgraçado em

que vivemos. O lirminismo exis-

te, mercê, da nossa fraqueza o não

da força d'elle. Se a malandragem

usurpou a liberdade, e o direito

publico, não foi porque o morce-

go tivesse voos d'uguia ou as gar-

ras rigorosas d'esta ave de rapi-

na para fori'ar na preza descuida-

dn. Fui porque a ¡uercia de que

estavamos possuidos nom dou

pelo chiur do ngourento bicho.

Aproveitando-se da indolcncia que

nos tinha dominado, ou do todio

que nos inspiraram. ou do des-

' _ 1 .DFHZO ltSQlil-BI'OSU que ESSES ban-

I ae daqui a dois dias rra- didos provocaram a toda a gen-

te., foram minando, foram usur-

paudo, foram roubando e des-

truindo. Quando acl”:ordámos, ou

quando o tedio passou a indigna-

ÇàO, a obra dos bundit'los estava

quasi Completa e era preciso mui-

to trabalho e muita energia para

a reduzir às proporções d'onde

viera.

D'ahi esta inata, que se tem

prolongado e durado.

Mas, mais vale tarde do que

nunca. A população de Aveiro

ainda vem a tempo de restabele-

Cer a moralidade, a ordem, a lei

c n liberdade Nesta terra. Com-

tauto que os seus esforços sejam

viris e resolutos. Comtanlo que

permaneça inabalavel no seu pro-

posito de mostrar aos altos po-

deres do estudo que não conson-

tirá de modo algum na deshonra

e no vilipendio quo pretendem

impor a esta terra. Querer o po-

der. Queiràmos nos, e nos pode-

remos tudo.

U facto, a verdade, é que isto

não pode continuar assim, se

porventura o povo uveireuse tem

sangue nas veias; se por acaso

tem m'nor à dignidade publica e

á sua dignidade pessoal. Porque,

embora as irmãs da caridade te-

nham sahido de Aveiro, embora

Manuel Firmino não exerça já as

funcções de govemador civil, são

ainda os ül'llilllOH que põem e

dade veneno-se. Fra uma ques-

tão importantissimn. Mas. se. é

menos ruidosa, não é menos im-

portante aquellu que. se discute

actualmente.. A questão das ir-

mãs da raridade era uma questão

de Iil'ierdndc geral e de dignidade

collei-tivn. A questão do mudo. :i

questão dos sortearnentos milita-

res, do recenseamento eleitoral,

das tralicancias commettidas na

eleição da Santa Casa, tudo que

so tem feito ha mezcs para rá,

além de representar outra grave

questão de liberdade geral, é uma

quostâo im purtautissima de li-

berdade individual e do dignida-

de particular.

Sahiram os irmãs da caridade.

o certo, e Manuel Firmino deixou

d'exercer as funccôes, que esta-

va exercendo, de. governador ci-

vil. Mas isso representou uma des-

afTronta? Ilcpreseutou um acto

de justiça? Poderia represento-lo

no instante em que, esses factos

se déram; hoje. não. Se. José Lu-

ciano de (lastro arrumnsse de. vez

com o ñrmino; se, não consentis-

se que esse bando de malandros

ociitinuasse a dispor dos desti-

nos d'esta terra, poderíamos nos

transigir, embora não nos tivos-

sem feito a justiça a que tinha-

mos direito. li dizemos-embora

não nos tivessem fuito a justiça

a que tinhamos direito-porque

a verdade é que as irmãs da ca-

ridade não subiram porque se at-

teudessem as nossos reclamações,

porque se reconhecesse o nosso

dÍl'cÍtO', sabier porque fomos

impcllidos qunsi que a fazer uma

revolta e o ministro do reino te-

ve medo. Porque a verdade é que

durante essa questão das irmãs

da caridade vieram a publico cir-

cumstmu-.ias usa-.undalosissimas,

:ix-'eriguou-se que. Manuel Firmi-

no d'Almcida Maia era um cri-

minoso sujo, que toda a compa-

nhia dos malandros em uma su-

cia de gatunos o de quudl'ilhciros

infamissimos, e. Manuel Firmino

não só não foi castigado. como

nem sequer ao menos dcmiltido

do cargo que EXPI'CÍH, segundo n

moralidade e a dignidade publica

c: particular reclamaram e 'po-

diam. Déram-lhe todas as honras

de vencido.

Mas vá. Ficariamos por ahi,

transigiriumos até esse ponto, so

ao menos depois d'isso houvesse

legalidade e justiça n'esta terra.

Se ao menos depois d'isso a com-

panhia de nmlandrog se. retirasse

nos outros d'oude tinha vindo e

não continuasse dirigindo os des-

tinos da cidade de Aveiro, tão

gloriosa e tão nobre pelas suas

tradirções.

Ora, o que succedeu? Que o

digam todos. Succedeu que a ci-

dade ficou sendo d'elles, tanto

ou mais do que era d'antes. Suc-

cedeu que a malandragem porra

continuou a fazer tudo quanto

queria. Succedeu que a protecção,

que o sr, ministro do reino con-

cedia a esses malandrOS, foi mais

aberta e mais descarada do que

nunca. Sucre-deu que, para nós

aveireuses. deixou de haver tri-

bunaes, deixop de haver magis-

trados, deixou de haver leis, por-

que tudo se converteu em instru-

mento das vis paixões e dos odios

miseraveis de meia duzia de tae-

cinoras.

Assim, o Tribunal Administra-

cialidado, de facção, de favoritis-

mo revoltante de que teem dado

provas os juizes respectivos. So

se. trata d'uma questão, depen-

dente d'essc tribunal. em que ou-

trem por litígiosos os firminos,

bnldado é esperar justica. ou o

cumprimento da lei. ltnsgue-se o

codigo, espesinhc-se a lei, :alque-

se aos pcs o decoro e a vergonha,

mas a sentença ha de scr proferi-

da em favor dos lirminos.

No Tribunal Judicial a mesmo

coisa. 0 processo do mudo, osso

grande escandolo quo o Povo (le

Aveiro desliou no ultimo numero

e continua commentando hoje,

diz tudo o que se possa dizer.

Prenda-so uni homem, bom ou

mau, isso não quer dizer; con-

serva-se oito mezes n'uma enxo-

via; persrguo-se como um lobo,

e quando se pergunto : - Então

prende-se assim um homem sem

culpa formada? Qaem tem a cul-

pa d'isto?-l\'ão a tem ninguem,

respondem os juizes. porque esse

homem não estava propriamente

preso. estava vigiado, e para vi-

giar um homem não diz a lei se

se deve ter na cadeia, se se deve

ter em liberdade.

E' espantoso i Mas, infelizmen-

te, todos sabem que é certo.

Se não se protesta contra um

principio do tal ordem, se se lho

dão foros de legalidade, a que

consequencias e resultados ira

ter“?

E tudo para proteger os ma-

landros. E tudo porque os tribu-

uaes são dos firininos, d'elles o

só d'elles. Não se tinha visto já

como o agente do ministerio pu-

blico tinha sido sollicito em pro-

cessar os membros da opposição

por causa dos Inolins da Santa

Casa? Não se viu como elle foi

remisso em processar os verda-

deiros criminosos? Ora isto atu-

ra-se? Podem-se admittir des-

cgualdades d'estas? Não deve o

povo erguer hoje clamores ener-

gicos no comício contra tantos e

tão repetidos escandalos?

Portanto, são d'olles os tribu-

naes, é d'elles a commissão do

recrutamento, é d'elles a com-

lUÍSSãO do .recenseamento, é d'el-

les tudo. emfim.

Na commissão do recrutamen-

to as patifarias utropellam-se da

mesmo forma. Elles apuram os

m aucebos que querem. Elles mar-

cam os numeros, elles fazem-nos

tirar duas vezes quando algum

protegido se engana e em logar

de tirar um numero marcado tira

um numero baixo. E lá vão os

infelizes para soldados, emquan-

to elles e os afilhados se íicam

rindo da pouca vergonha.

No commissão do recensea-

mento eleitoral u mesma coisa.

Assim como eliminam a liberda-

de individual, com sancoào dos

tribunaes, está claro. assim eli-

minam a liberdade de voto. (Ju-

deia e arrocllol E' a divisa da ca-

nalha que manda em Aveiro.

Ora sem liberdade individual,

porque quem não lhe agrada vac

para a cadeia; sem liberdade de

voto; sem tribunnes para onde

appellar, porque os tribunaes são

d'elles; sem pelle e. sem bolsa,

porque, além de tudo, ellos rou-

bam-nos na camara municipal,

ellos roubam-nos nas obras do

Terreiro como nos roubaram nas

obras de Sá, elles roubam-nos no

 
Asylo Escola, clles roubam-nostivo é uma agencia dos ñrminos. _ _ '

em tudo', nas maos, cudun, d es-

dispõem dos destinos d'esta ter- _ _ _

Ninguem ignora o espirito de par-
rouham as eleições e os vo- ras da manhã, no vasto armazem y _ _ .

ra. A questao das irmas da curi-
tos, ia tem da mesma forma do Rocio, jz'i conhecido do publi-

l
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o Povo

ta quadrilha, como nós estánws,

qua-trilha, ainda por cima, nas

ping-.as e na intimidade do sr. mi-

nistro du reino, que fazer“? Nós

ln un sabemos que o unico recnr~

sn efficaz seria um bacamarte.

.Vas como os nossOs intuitos são

todos de legalidade e de paz, co-

mo harenms d'esgotar todos os

rei-.ursos ordeiros, aim'la assim o

uxi'wdieute com que podemos lo-

urar alguma justiça, ou senão

com que o paiz nos Ouça, são os

-cmnicioa os comícios d'onde ha-

vemos do passar para as cama-

ras.

Por todos estos motivos. e de

'esperar que a (mm-.orrciicia de

poi-o seja hoje grande na reunião

:mnunciada.

Para a impedir espalham os

¡Mot-.entes gatnnos da \'era (Irnz

que no comício have 'a desordem.

.Julgam com isto intimidar o povo

o assim prejui'licar a grande ma-

ntustacão que se projecta. Nos

vmifiàmos. entretanto, no hum

s-Inso do pnhlico para perceber a

»regem e o motivo de tr'o estapa-

fnrdios boatos.

Não haverá desordem nenhu-

"ill". A oppOsiÇão não sahírft de

'modo algum do campo da legali-

dade. \'ae exercer os seus direi-i

DE AVEIRC)

:a festa das luis. Escltylus oroi'a rei (latão c o seu ministro Bru-
i-ontra a Ivranula. l'romvthou, Ii- tus. Não que Cesar tem mãos ro-
lho da Justica. (20h, Justiça! Oh tas para os amigos e unhas alia-
mmha mãol. . .» das para os aniversarios!

Jeremias, ao chorar sobre os Ora, pois!

muros de Jerusalem, PX('l:tltillZ Jg, “mas Omã” n processa de
«.hu _farei mimalhança. luu csi-re- Ja,.an ama_ “pj” ”nur” hqan
verei a Lei, nao mais sobre a pe- (“m m_._,.,.,,s,.,r.“lm._ MW“” "um
dra, mas no coração e nas cntra- ,Msnmquhni ¡.;nn-em¡¡p,_ im uma

'lhi's- porque entao “i'll“ m“ “no coisa quo nos metli- muita n'ram
n l . . . u 1. ' l l a'. l I

dr. LUHIIÊU'J: e Qh Dell"“nns 'n' bao aquelles dez mon que o
lã'- _ i I . .

“fm“ me hj“) t?” b'a'”¡t“',““' 05 sr. .lose Luciano levou a mandar

glanlÍPS-V "-Zlmhlel_ f'”“'l“"-“' _n soltaro homem sem demora.

Il!““5¡l“"'“"'”1_ (1“ dm"” 50 e dl' Se o manda soltar sem demora.
V”“[PQHIIH c Justo.? não sabemos, na Verdade. quan-
d, \(*H el", “MQ '5m a l_“°_j' do o homem sahiria da cadeia!
iiaqnulla allu'maçao dr, .luho Si- NO nn_ m, mnmq O .nim da

mon. (l) prova de todos os lem- ql_ ¡mmshfo d?) "luir'I'Jq l "A não
pos, de todos os povos, do todos ' _' . ' ' ' - L (' lu' l' ._ . W , __ .. _ estam em cheiros de santidade.os plnlosophns. «lodo o homem í¡ ( n., wmv mm iam Por "P gp
sente que a humanidmle é violn- ” l "_ _ ' “ _ ”.f -q .'l_ __ _ _ o illustie conselhcuo nao estat .i na snapessoa quando sc c-om- -muto mm “nude ¡n.müm y doido, para responder no lim do

' ' ' ' J ' dez mczcs era melhor raiar-sc.Por isso mesmo que a irlúa de . _v . . .

justica e innata no homem hor Dum“ 'llzm'l'll'klne"mma' 5””"' ' pre colina mais um pretexto ouisso mesmo 'l in'uzslica e 'l nillo . .
' -l ' 'q uma mentira que ello arranpisse,t ue mais revolt'i r ue m'iior 'n- 7"linnwào prum”“ ' l * l do que a verdade esn'iagadora

t' “ í " com que se sahin.
(l' srs. marxistr'idor ( co-
” v ' 5 h Mas dez mczcs, dozmozcs!marca de Aveiro não teem, pois, .

que estranhar o desagrado pro-

t-pndo nom queo pulhico Lettehel] agr““ ' .1.950 ¡'¡¡,,";.,¡¡ã,e'lt,. Ramo;
o triste desenlace da questão de ”Í ' l' “ '57' . 'l l" Í “', . -. . . . _. _ a \or se no comn'io de hop; al-.loaqnnn (.hla. E. muito smceia- -

    

_An-_MM

tmlrulo contra a. vida, tl( m'csidcn-

tn dri Cívil-df”.

Querem-nu 17ml:: clara“ Fra

¡'a'xa'iso por o homem tora dv*

Orar. .~\rranjcm-sr-lhe nm proces-

so do radio. o prompto. li' o pro-

prio Manuel Firmino que o decla-

ra. l'l' elle mesmo a dizer' que foi

a :nn-toridndc que lhe promorn'u

o julgamento ¡Im- atraz/mitos II:: 3:::-

w'i' (caindo rmzlm a oii'lzt do ¡irr-

.Qi/lc¡in !Ill contam.

Joaquim tlhia sora um ltmttrlls.

perigoso. como ellos dizem_ sem

o que «alles quizerem. que nada

importa para o attentado a liber-

dade individual que estamos tra-

tando. A questão e'.- de piocipios,

não ú de homens.

Mas siq.›ponliamos que .loa~

quim (Ilda "a mesmo todo que el-

los diZism. Qual Seria o homem

digno, honesto, sério, mas que

por qualqner circmnstaocia pre-

judin-assn os palitos. que estaria

livre de lhe tecerem uma patifariu

assim *2 _

l'Iis o perigo, o grande perigo'

que resulta de Ficaram imp'ancs

attentados d'ustes. '

I'Imlim, uma que tamhem vale

alguma cousa i'e a tal do sr. Leio

tão confundir Vigilancia policial

    

nho quc o ministerio não lhe re-

sistiria na situação critica cm

que so encontra.“

Por conseguinte, a t'ant'arrona-

da e a pantominice são manifes-

tas. Não haverá desordens nenhu-

mas. tloni'orra o povo em massa

ao comicio e a legalidade sahirà

mais uma vez triumphaute.
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('omeçarcmos nlum dos

proximos numeros a trans-

crever do em: x-Sldo do Povo».

jornal republicano que Im

uma duzia d'anuoa sc publi-

cos¡ em (folmbra. ari ¡gos ras-

gadamcnte republicanos que

o sr. Barboza dc Magalhães

escreveu para aqllollcjornal.

Queremos que os leitores

vejam por todos os lados o

caracter d'cstcs bandidos de

.l volvo. Quieromos que vejam

até se fartarem que para os

quadrilheiros lutamos mm-

ea houve sei-lcdatlo nem col-

sa nenhuma.

là hão (lc near satisfeitos,

estamos certos dilsso.
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dos, protestando contra os abu-

›~'os quo as anctoridados teem

vounuottido. 'Por conseguinte, vae

empregar um meio pacífico que

.se emprega em todos os paizes

i'iviiisados, que está ao abrigo de

«todas as leis e na índole dos prin-

cipios representativos. Nem as

dvvsor'dens servem a ninguem, nem

a oppOSiÇâO, que protesta exacta-

mente pela legalidade, lancaria

não n'nm comicio de recursos

violentos. *Quando nós os enten-

-ilermos necessarios não iremos

.para os comícios, iremos para

rullra parte. -Us comícios, repeti-

mos, são um meio di'ordem, um

«lamento de progresso e um es-

'tuio da liberdade.

tira se estes são os intuitos

da opposicão, quem ha de provo-

rar as desordens? Us amigos do

governo? Assim o declararam el-

ias. ”tias, por-isso mesmo que o

declararam, por isso mesmo a

mentira é manifesta. Se o não de-

-clarasscn1, poderiam fazer as des-

ordens, para lançarem, tratantes

e trampolineiros como são, a cul-

pa e a responsabilidade aos seus

aniversarios. .Tendo-o declarado,

se houvesse desordens todo o

mundo saberia que os auctores

eram um deputado da maioria,

um tax-director do Correio da Noi-

te e um governador civil sul)sti-'

t-uto. Sobre isso, 'não havia duvi~

das para ninguem. Ora, tratando'

no exactamente de discutir a pro-

¡CCC-ão esconda-tosa concedida pe-

lo ministro do reino 'a esse go-

vernador civil, não tendo o mes-

mo i'niuistro do reino dado a de-

missão a este homem assim que

rule «anunciou as desordens. o

t'mzto d'estas se darem, seria um

:atentado e um escandalo tama-

'Em

.Folhetim

  

UlllSEllilSll DE ALVES MillllES

,im-:noir DE

ALEMNDRE HEREULHO

 

Tenho ha muito sobre a mi-

nha modesta mesa de trabalho o

discurso do conego Alves Men-

'lu-s, recitado por occasião da

n-:isladaçào dos restos mortaes

«to notavel historiador Alexandre

ll-a-culano, do obscuro cemiterio

il'Azoia, para o snmptuoso monu-

'nento dos Juronymos em Belem.

1-; agora. que se annuncia com

:grande pompa em largos caracte-

res nos corpos dos jornaes o ap-

nur'ecÍerILU de um livro do co-

nngo - Discursos- pareçe-me op-

portuuo publicar estas ligeiras

notas ao correr da penha, feitas

.'00 famoso discurso que tanto

iuido fez por essa Lisboa fóra.

Li-u então com aquella irre-

   

             

    

  

          

    

   

   

  

  

JUSTIÇA E INJUSTIÇA

 

naturalmente a Justica.)

g0, quando tu me montares, tu,

com honra na assmnbléa da tri-

bu.1› A vacca termina: (Maldicto

sejas tu, tu que me não tornas

feliz, que não queres que eu en-

gorde para tua mulher e o teu

filhos

Quão .poetica e quão singela-

mente não exprimem eSSaS phra-

ses a grandiosa e bella aspiração

de justica!

Na Grecia, o amor da justiça

e da lei e consagrado pelas Thes-

mophorias, a festa das mulheres,

 

o) Michelet-Bible De L'llumanitú.

_

 

sistivel curiosidade de quem es-

tuda a serio a lingua do seu paiz,

e que por isso mesmo escolhe

as obras dos mais doutos, dos

mais elegantes e vernaculos cs-

criptores.

Confesso que por ,este lado

muito me satisfez o livro do dr.

Alves Mendes.

Tem imagens formosissimas,

de um colorido variegado e VÍVÍS-

simo, realçado por uma opulen-

cia magestosa de linguagem e por

o irreprehcusivel burilar da phra-

se conceituosa, acepilhada e por-

tugueza de lei, o que colloca 0

talentoso conego no plano dos

primeiros prosadores da actuali-

dade. Tem rasgos soberbos d'elo-

quencia, que nos arrebatam exta-

siados, como succede ao ler uma

pagina de Lamartine, de Latino

Coelho ou de Rebello da Silva.

Porém. o leitor attento, o cri-

tico perspicaz, o espirito obsor-

vador nota em todo o contexto

do discurso do conego, acons~

tante preoccnpação de fazer esty-

lo, o que sería na verdade muito

louvavel e mesmo muito util-

porque sempre se ganha cm ser

  

    

    

 

  

             

  

   

  

 

A idéa de Justica. ao mesmo

tempo que e das mais generosas,

e das mais fortes e das mais ar-

reiuadas no espirito do homem.

«Não ten'ios necessidade, diz .lu-

lio Simon, de provar em nos a

idéa do Justica, porque já prova-

mos que todos os homens amam

Desde os tampos mais remo-

tos que a justiça é o mais sober-

bo ideal e a mais nobre aspira-

ção dos povos. Ser justo contra

si proprio, contra o vicio do la-

vrador, a sordida economia, jus~

to para o servo, justo para o ani-

mal, justo para todos, tal era um

dos pontos sagrados do evange-

lho da Persia antiga e honrada.

«Os tres pit-ros (l) queixam-se do

homem injusto que os prejudica.

«Maldicto sejas tu e seus filhos,

diz-lhe a planta, tu, que me não

das .aqui'llo que eu desejo (agindo

O cavallo exclama: (Não esperes

que eu te amee que seja teu ami~

que me não das o alimento e a

fm'ça necessnria para apparecer

guir. .. um feriado.

chama \ladiageuL

Ora v. ex.“ não são d'essa Bo-

hemia boa. Claro é que. tambem

nada teem com esta Bohemia ma,

e seríamos incapaz de lhes diri-

gir a suprema injuria de os con-

side 'ar cidadãos d'esse paiz. Mas

são duma Bohemia intermedia,

que não morre d'amores pela pri-

Iueir; , c que de vez em quando

se alha com a segunda contra o

 

(l) Lc De voir.

E

aprimorado na linguagem _se

aquelle fito não arrastasse o au-

ctor a exaggerar as vezes na apre-

ciação. outras a descamhar no

superllno, cahindo n'uma como

perissologia, outras ainda a com-

metter flagrantes injustiças e a

sincar em contradicções palpa-

veis. E isto é tanto mais imper-

doavel, quanto é certo que o sr.

Alves Mendes pensou largamente

o seu discurso, planeou-o, escre-

veu-o depois. bnrilon-o, retocou-o

com o escrupuloso esmero de um

estudioso da vernaculidade, e de-

corou-o anna] com toda a pacien-

cia que exige um trabalho d'a-

quella cathegoria, destinado de-

mais a mais a ser proferido pe-

rante um auditoria selecto, onde

havia professores, jornalistas, es-

criptores. parlamentares, medi-

cos, generaes, advogados, em re-

sumo-0 que ha de mais illustra-

do e notavel n'uma sociedade.

*

t -1t

Assim, a paginas 38 do livro

do conego Alves Mendes, Ie-se

com assombra esta estupendissi-

ma passagem que da a nota vi-

   

                            

   

   

  

Inente lhes continua'unos a acon-

selhar que façam as malas e que

se retirem na paz do senhor, por-

que por aqui não fazem nada.

listào julgados e condemmidos.

(h'a quando um jnizperdo o pres-

tígio, o melhor que tem a fazer

em bem da sua pessoa e da cau-

sa que representa e fazer uma

v'agem em hnsca d'ares medici-

naes. Para a Bohemia, mens Se-

nhores, para a Bohemia, que da

Bohemia, se não nos enganãmos,

vieram v. ex.“. Não d'aquolla Bo-

hemia d'outros tempos, estrara-

gante, divertida, folgasã. mas ca-

valheiros-2.a e honrada. D'ossa Ito-

hemia foram grandes espiritos.

Até o nosso bom José Estevão,

que foi u'm dos chefes. Nem tam-

bem d'esta Bohemia coimbrã das

nossos dias, que causa nojo a

gente, Bohemia cyuica.dissoluta,

depraVada. incapaz d'um acto re.-

volucionario, d'uin rasgo d'altivez

generoso c grande, mas '-,apaz de

todas as baixezas para conseguir

o que pretenda, até para conse-

Isso não é a Bohemia. Con-

fnnde-se. Confundem os interes-

sados, cm interesse proprio. E'

uma província limitrophe, que se

 

guiam descobre que novos proje-

ctos do coznimmicacão são esses

que o sr. ministro do reino esta.

executando. Teria elle mandado

que o ol'licio dússo volta a lua

antes de chrgar a Aveiro“? Neem

assim tem desculpa. Porque po-

deria encarregou' Julio Verne de o

expedir e já ca estara ha muito

tempo.

Nada, aquillo andou alli suc-

cessor dc Ze Palavra. (lu foi o es-

pirito do pobre Zé Palavra que

inspirou o sr. presidente do con-

selho. e é 0 mais certo¡anne osr

presidente do conselho e espiri-

tista, ou foi o sr Almeida e Bri-

to que. bom cultivador como e,

transplautou a raça do velho har-

heiro aveircnse para o ministerio

do reino. E esta tudo explicado.

t) portador do oflirio, verdadeiro

continuador dos heroicos empre-

hendimeutos do .lose Palavra,

veio à Palhaca heber dois det-.ili-

tros, tomou para liordúos, onde

decilitrou um de cognac, em duas

pernadas foi a China beber chá

para compor o estomago, e da

(lhina veio a Areiro entregar o ot'-

licio. Ainda assim chegou a tem-

po. Mas encontrou-sc com o .loa-

quiin do Paço, e... esqueceu-lhe

o ot'licio no bolso. Só se lembrou

depois de ter visitado as cachas

todas d'estes arredores e de ter

despertado da somnolencia que

das visitas lhe adveio.

Ura ahi esta. E que remedio

temos nós senão levar isto a rir“?

Outra que tambem não o ma

é aquella do Mltllllel Firmino ser

o proprio a confessar, no ofiicio

dirigido ao u'iinistro do reino, que

foi a auctoridade que promoveu

o julgan'iento de Joaquim Chia. l'l

porquc? Por suspeitas de haver

brante de um arrojo descommu-

nal:

«A gloria das letras portugue-

zas morrera em Camões para re-

surgir em Herculano. Depois do

grande epico- no largo cyclo de

quasi trezentos annos- houve

pennas mais ou menos aparadas

e talentos mais ou menos culmi~

nantes: um Sousa, um Vieira, um

Bernardes, um Diniz. um Garcão,

um Tolentino, um Bocage, um

Macedo. um Filinto; mas littera-

tura portugnoza não houve. Se

não, é compulsar as ol) 'as d'essa

epoca: entangnidase contrafeitas;

congol-am e teutalisam l»

 

Isto pensou-se, isto escreveu-

se, isto disse-se, e pelo cerebro

e pela peuna e pela bocca do sr.

Alves Mendes!

Confesso. prosadissímos leito-

res, que parei embasbacado, pe-

rante esse punhado de extraordi-

narias absurdidades que se com-

prehenderiam e explicariam n'um

principiante inconsciente, mas

que são absolutamente in'iproprias

de um escriptor da estofa do co-

nego Alves Mendes.

   

     

   

  

   

 

   

              

    

     

  

  

com prisão. (Zomoo governo tem

d'exercer a dei'ida vigilanria so-

bre us radios, cutende o talentoso

delegado do procurador regio em

Avoiro que se não pode dar in-

teira liherrlade aos radios, antes

das prai'iilcncias do governo.

Ali l. .. perdão, que ainda aqui

rem outra: elle diz-antrs das

providencias (II) governo. Quer di-

zer, antes das providencias do

governo e que, não ha inteira li-

berdade, ha maia; depois das pro~

rideucias ha liberdade inteira e

meia. Não e assim, sr. Leitão?

Depois. nem vigilancia, nem coi-

sa nenhuma. (lada um governa-

se... li' d'eSse modo que o sr.

interpreta o art.. 256, pois não a

verdade? Pi'n'le limpar a mão à

parede, que esta hein servido.

Depois aquella de... inteira

liberdade. Quer dizer, meia liber-

dade e estar mettinlo n'uma eu-

xovia. t) que será liberdade ou Ii-

berdade nenhuma para este fiscal

daloi?

leim. um cumulo d'injnsti-

Ç.:le :J: do tolicus.

Pois ainda havemos de voltar

ã questão.

PANTOiiliNEIRDS lMBEClS

Na sonlína da \'era Cruz cs-

tava, quarta-feira, aflixada esta

coisa:

«Assumiu a direcção politica

do Correío do .'\Í'n'fr o sr. Anselmo

d'Andrade. Iitterato distiucto e

deputado da nanão. S. ex.B tinha

_pi sido convidado para exercer

aquelle logar quando chegou da

 

Os ,grandes espiritos tem ás

vezes fraquezas de sandeus. Too

mos na andaciosa proposição do

conego uma prova hem evidente.

lC foi para isto que o Serido

que não possue um unico reda-

ctor de. competencia em assino-

ptos do litteratura-nos andou

para ahi a bnt'ar aos ouvidos que

o sr. Alves Mendes é o principe

da palavra!

Principe da palavral Mais da.

vagar, senhores do jornal da rua

Formosa; onde nos querem levar?

Que desorientacào e essa E?

Un os senhores não avaliaram

bem o enorme peso da phrase,

ou lhe desconheCem a sijonilica-

ção, e por isso a empregar-am

com a inscienria levianae portan-

tesca de um aluinno d'iustrucção

primaria.

*Iscolham.

IC

81 a:

Segundo o talentoso orador-

sagrado. na littcratu ra portugucza

houve simplesmente dois homens

eminentes: Luiz de Camões e Ale-

xandre Herculano. Todos os ou-

tros preexcellentes escriptores.



 

.V-

  

província o sr. A. Vilhena. Foi

por isso que este ,ultimo só pro-

visoriamente acceíton o cargo,

quando sp despedi" da mesma

folha o sr. Simões Dias.)

Em 2”! de março ..tambem lá

«esteve afflxado isto que se segue:

«Conama na No¡rr:.-Tomon

'a direcção politica do Correio da

Noite, um dos primeiros orgãos

do partido progressista na im-

prensa de Lisboa, o nosso reda-

ctor principal, o sr. J. E d'Al-

ineida Vilhena, um dos membros

nmis antigos e dislinrtos do jor-

nalismo portugnez. Desde. a fon-

ilaijão d'i-ste jornal, ha 38 annos,

qu». i-lle tem, com uma dedicação

o assiduidade iuronipa'zo'eis. il-

ln-.trado gratuitamente estas co-

lonnias com a sua penha tão

conspicua Chilll) brilhante, o que

justmnentc lhe concedeu um pro»

omincntc logar na primeira fila

dos grande-s lnctadores do parti-

do. Tão longa_ e sempre leal e

'boa camaradagem fez d'clle para

'nós um rh-fc incontestado e um

siniigo inseparavr-.I. IC mais um

¡'oluvanto serviço lhe devemos, a

elle que fc?, (I'csto jornal o ponro

ou muito que elle e: api-azar d'a-

qurlle seu novo e trabalhoso on-

cargo, continua a honrar-nos, o

mais que poder, como ate aqui,

rom a sua disliuclacollaboração,

o que nos e grutissimo commu-

nicar aos nossos leitores.)

Ora vejam os leitores se d'es-

ta ultima laii'inada se depreiiende

¡l'algum modo que Zé l-'orqueta

entrasse provisoriamente para o

Correio da Noite.

Dopi-oliemle-se exactamente o

contrmio. lilles apresentaram

aquillo como definitivo e como

luna grande gloria para o jttjzodes.

Tanto que por oito dias, só, não

valia a pena para o hcroe passar

de redactor principal da seutiua

a simples collalmrador da mesma.

Se era prorism'iamcnto, por-

que o não declaiaram logo “2

l-'arçantosl Mas todo o mundo

lhes percebe as intrnjices.

(lorrido é que tu foste, mario-

la. E bem corrido.

A proposito. Varios jornaes

referiram que o mariola tinha si-

do nomeado membro do jury pa-

ra o concurso de historia no col-

legio militar. Ora esta noticia foi

dada pelo Dia., depois d'uma gran-

de troca que fez ao mariola. lúra

uma noticia ironica, nada mais.

Mas alguns jornaos cahiraui

no Iogro.

Historias, historias tem elle.

De historia está muito mal.

 

Carta da Bairrada

Março, 30.

Uma magnifica semana para

os serviços agriCUlas, esta que

 

O POVO DE AVEIRO '

hoje finda. as vinhas adianta-

ram-se as covas e fez-se a primei-

ra lavoura em algumas terras de

semeadura. Começaram tambem

esta semana os serviços na pro-

priedade annexa ao edificio onde

tom de funccinnar a escola de

viticnltnra da Bairrada, em Ana-

dia. no antigo solar dos condes

do mesmo titulo. A vinha, que é

extensa, estara ainda por podar,

e esse trabalho está agora a fa-

zer-se pelo systema Guyot e á

tesoura, sob a indicação do digno

director da mesma escola, o sr.

José Maria Tavares da Silva. IC'

muito tarde já para a operação

da poda das vinhas, agora que a

seiva está em pleno movimento

e que se vo estravasar em lagri-

mas pelos golpes que se fazem

nas varas. No entretanto a res-

ponsabilidade da demora d'estes

serviços não cabe ao (“lirector da

escola, que Obedech simples-

mente a determinações superio-

res e tera sido. decerto, o pri-

n'ieiro a sentir que. para ensaio

experimental em nina escola pra-

tica de viticultura. se comece por

por de parte para os primeiros

trabalhos na vinha o periodo den-

tro do qual se deve cfl'ectuar,

sem prejuizo, a poda nos vinhe-

dos da Bairrada.

A escola, na sua parte theori-

ca, não funccionara tão cedo. Ain-

da agora se procedeu ao levanta-

mento do projecto para as obras

que t'.- nocessario fazia' no edificio

para o apropriar ao fim a que foi

ilestinado. Serão custosas, e isso

já se pode prever, as despezas a

effectnar para que o antigo solar

dos condes de Anadia possa ser

convertido em uma escola de vi-

tlrnllura ao modo da que está a

ponto de installar-se em Torres

Vedras, cujo orçamento subiu a

quantia superior a 50:000ó000.

:e

:k :lt

Temos á porta a exposição de

Pariz. e a Bairrada, mal parece

dize-I'o, sera pobre e mesquinha-

mente representada n'athlle glo-

rioso certameu que vae abrir-Se

a contemplação dos povos de to-

do o mundo, ¡raquelle surprchen-

dente e maravilhoso bazar que

vae fazer a apothcose da indus-

tria humana nas suas mil mani-

festações de actividade e pro-

gresso.

Difficilmente se tem compre-

hendido na Bairrada a necessida-

de de levar a Pariz as amostras

dos nossos vinhos, e já agora se-

rá tarde para fazsr sahir da indif-

ferença os que só teem palavras

para lastimar que os vinhos não

se vendem e não sabem cogitar

nos meios proprios para os tor-

nar conhecidos nos mercados ex-

ternos. Confiam tudo nos gover-

nos os patriotas dirigentes da

Bairrada. e o governo actual, sem

plano definido de administração,

sem ideias assentes em cousa al-

guma, declarando em pleno par-

tnra; perplexo depois se havia ou

não de sustentar a sua palavra

ou ficar com a nodoa que refle-

ctiria no paiz, se Portugal não se

representasse na exposição; obri-

gado mais tarde a nomear com-

missario fiscal quem. dos bancos

do poder, tanto maltratára com

viva ironia os commissarios e as

exposições; o governo actual re-

solvendo á ultima hora estimular

as industrias e a agricultura a

concol't'et'n Pariz sera o primeiro

culpado, um culpado criminoso

de leso patriotismo, se a secção

portngueza, a ajuizar pelos pou-

cos cXpositoi'eS da Bairrada, fôr

pobre., mesqninha. ridimdn.

Que ha boa vontade da parte

da Associação Central da Agrí-

cultnra, da delegação do Porto,

do agronomo chefe da regiãoe

do director da escola de viticul-

tura da Bairrada para esta locali-

dade se fazer representar digna-

mente, isso e inegzavel; mas che-

garam tarde as i'eclamaçües. os

vinhos melhores estão vendidos

e os lavradores sem terem tido

quem ha mais tempo os escla-

recesse sobre a conveniencia de

Concorrerem a Pariz. lindos no

governo, que só ã ultima hora

acordou, dcixar-se-hão entregues

a sua peculiar indifferença e a

l-lairrada perderá mais um ensejo

de ser conhecida lz'i fora como

uma das mais importantes regiões

vinhateiras do Portugal.

E' triste, mas é a verdade.

Notíciario

 

0 POVO DE A VE TRO vendo-

se em Lisboa no Mosque do

llocio, lado sul.

-- - +__

A absoluta falta de espaço

obriga-nos_ a retirar alguns escri-

ptos que temos em nosso poder

e bem assim um communicado

da Companhia Singer, em que

avisa os seus numerosos fregue-

zes do districto de Aveiro para

que se acautellem com um pan-

tomineíro que, por mandado de

alguem, ahi apparecen a offere-

cer-se para concertar as suas acre-

ditadas machines, mas que só tem

em vista cstragal-as.

_+-

0 sr. Francisco Marques Pe-

reira de Lemos, digno tenente de

infantaria 23. foi agraciado com a

medalha de prata de bons servi-

ços.

U nosso parabem.

_+_

Está a concurso. durante o

praso de sessenta dias, a emprei-

tada geral da construcção do uma

ponte e suas avenidas sobre o

rio Vouga, nas proximidades de.

Joao de Louve, concelho de

Albergaria.

  

que tem enriquecido sobejamen-

te a litteratura nacional com obras

monutncntaes foram pcnnas 'naus

.oii mortos apuradas, umas perso-

nalidades do maior ou de menor

talento, as sons obras mtahguidas

promoções, e d'aqui não ousaram

passar!

J' pasmoso, formidolosamen-

te pasmoso, mas está escripto e

foi dito pelo sr. Alves Mendes.

Em qualquer outro escriptor

.que não houvesse dado as provas

publicas do mconcusso talento e

saber com que se tem aflirmado,

mais de uma vez, na galeria dos

escriptores portuguezes de subido

merito o famoso orador sagrado,

similhantes proposições - e x-

cluindo a parte respeitante a (Ia-

inôes que foi um genio-ou pro-

vocariam simplesmente o sorriso

do mais soberano desdem. ou se-

riam apenas um deploravel otros.-

tado da ignorancia de quem ou-

sasse publioal-as.

Na verdade, é bem difñcil a

situação do critico-se dJeste no-

me alguma coisa merecemos-

em frente dos vôos audaciosos

de um talento caprichoso e des-

igual, que assim se destriba e

desmanda, arrastado nas azas po-

tentes da mais desenfreada e

phantastica hyperbole que se pó-

de conceber em espiritos supe-

riores.

Sim; seria deveras embaraço-

sa para determinar a classifica-

ção. se o prOprio anctor do dis-

curso se não houvera encarrega-

do, inconscientemente, de se re-

l'utar a si proprio, citando aquel-

ln pleiade de enormissimos ta-

lentos. entre os quaes figuram

verdadeiros genios-o que Her-

colado decerto não foi-e alguns

até lhe foram superiores, na pro-

sa como na poesia.

Argumentarei n'cste po'nto

com um ou outro dos nomes de

que falou o conego Alves Men-

des, para não me explanar dema-

siado n"estas «correrias venato-

rias pelos montados da critica»

-como n'este caso escreveria o

sr. Alexandre da Conec-ição.

* .

1( à'

U celso conego. com uma in-

difference¡ esmagadora. com uma

frieza risivel e digna do melhor

emprego, metteu o padre Vieira

em o numero dos grandes talen-

tos, e com isto se contentou. Ila

de perdoar s. ex!, mas, ou co-

nhece pouco dos tomos em que

estão colloccionados os sublimes,

os magestows e immortues dis-

cursos do padre Antonio Vieira,

ou quiz ser injusto muito de pro-

posito.

Porém... não; não foi, prova-

velmente, nada d'isto; façamos

justiça ao talento do sr. conego.

Foram as palavras, foi a penna

que armou uma cílaila ao pensa-

mento do Conspicuo escriptor,

exprimindo uma coisa diversa do

que elle pensava. Falando de Viei-

ra, o que o sr. Alves Mendes

quiz, ou o que pelo menos a sua

consciencia lhe bradava bem alto,

era que o lugar d'esse colosso

inexcedivel da penha, talvez tão

cedo incgualavel, que se chamou

Antonio Vieira, esse gigante ori-

ginalis'simo da palavra que escul-

pia com o cinzel de Miguel An-

gelo e coloria com 0 pincel de

Raphael de Rubens, superior a

Monte-Alverne. a frei Francisco

de St.“ Thereza de Jesus Sain-

 

  

 

  

.
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N lamento que não concorria offi-

c1almente a exposição. nem au-

xiliava as industrias e a agricul- trabalhos.

Desde 1879 até dezembro de

4888 fizeram-se em Lisboa 362 ca-

samentos civis, 461 registos de

nascimento. 279 de obito. e hon-

ve 26 perfilhações e filiações ci-

vis.

*-

Com o titulo Memorando., re-

cebemos de Coimbra o numero

unico d'nm jornal em que vem

reproduzido o que varios jornaes

disseram por occasião do anni-

versario do sr. Joaquim Martins

de (Ílarvalho.

Agradecemos.

_.__._.______,

Na freguezia-da Pocariça. con-

celho de (Ianlanhede, vende-se a

'10 reis o quartilho de vinho.

Uma pechincha para os ama-

dores.

:E:

A casa de commissões dos

srs. Pessoa d Filhos, da PoCari-

ça, tem comprado ultimzuncntc

alguns vinhos brancos, para ex-

portação, a 30|.) réis o almude.

$

lim consequencia do grande

movimento que tem, vae passar

a estação o apondeiro das Quin-

tas. entre esta cidade e Oliveira

do Bairro.

k*

Podem-nos a publicação do

seguinte :

('Inl) Eleitoral ¡Democratico

Portuense

Este club cominemora no dia

5 do proximo mez de maio a aber-

tura da exposição universal de

Pariz, com uma sessão solemno

e sarau dranmtico-Inusical. Entre

outros, sera orador o sr. dr. Al-

ves da Veiga.

Coxvrrr.

Pede-se a todos os cor-religio-

narios e publicistas nos lionrem

com os seus artigos para um nu-

mero unioo, que este club ten-

ciona publicar no dia 1:1- de ju-

nho proximo, para commemorar

o centenario da Revolução Fran-

ceza, devendo esses artigos ser

dirigidos para a praça do Bolhão

n.° 70, Porto, até ao dia 30 do

corrente.

Porto e sala do club, i de

abril de 1889.-Pela direcção, João

da Costa Brandão.

W

Registrou-so na administração

do concelho da Figueira da l“oz o

nascimento d'nm filhinho do sr.

Joaquim Soares, negociante, re-

cebendo o nome de ltaul.

-___.._____

Revista Popular de Conhe-

cimentos [fieis

Seminario do n.“ M:

A educação da mulher (III);

(ls embaraços gastro-¡utestinos

estacionarios; A cultura do anil

ein Angola; A acceleração; Coura-

 

paio. a Bossnet e a Massillon, e

no plano superrimo dos genios,

dos semi-deuses da penna e da

palavra !

Quando disse que as palavras

armaram uma citada ao sr. cone-

go, expriminilo uma coisa oppos-

ta ao que elle queria dizer, não

escrevi um gratij banal, uma

futilidade incidente, uma aftirma-

ção leviana.

E* o proprio sr. Alves Mendes

que se impôz a ingloria tarefa de

me justificar, contradizendo-se,

quando, ao falar de nós, portu-

guezes, dos nossos genios., das

nossas sumidades, escreve a pa-

ginas 50 e 51 isto. que esta em

perfeita e absoluta contradmção

com o que já. dissera a paginas 38:

«Senhores :

«Cada nm de nós tem a sua

pequena patria, o seu estado re-

duzido, o seu municipio, o seu

lar; ama eutranhadamente tudo

isso. porque ahi está a raiz da

sua existencia. o berço do seu

coração: mas tem igualmente, e

ama ainda muito mais, a sua

grande patria, a patria do seu es-

Logo que a obra seja adjudi- _

cada, principiarão os respectivos A ultima nan portugueza; Mungi-

   

3

çados; As novas linhas ferreas;

dura das varcas; Conselhos aos

Operarios (Vl); Novo tratamento

da tuberculose; Invenção da lito-

graphia; Fabrico de metaes; No-

va colla; Destruição da pyral;

Submarinos; Novo para-raios.

$

Era destinada ao numero de

domingo a correspondencia da

Bairrada, que hoje publicamos.

Devido, porém, ao excedente ser

viço da respectiva ambulancia, a

carta foi passeiar até ao Porto e

só a recebemos ao flm da tarde

do sabhado, quando 0 jornal já

estava no prélo.

Podem-se providencias para

estas irregularidades.

-_-_-.__-

Recebemos o .lilrnuriurh do

Guitarrista das Salas. para 'lRHt'L

contendo, além do indispensawl

n'nm completo almanacli, :ll can-

tigas para piano e guitarra. Agra-

decemos.

--__-o-_á

Pride dizer-se terminada por

este anno a feira de Março. Reti-

raram ja qnasi todos os ¡lego-

ciantes. achando-se apenas aber-

tas algumas barracas de quinqui-

lherias.

Em geral o mercado esteve

animadissimo. fazendo todos bout

negocio.

11a muitos annos que a feira

não corria tão boa, como este an-

no correu.

-+.__

Mercado de Aveiro

Preços porque no ultimo do-

mingo se venderam n'esta cidade

os seguintes generos:

Feijão branco (20 litros)... !N50

Dito vermelho . . . . . . . . . . .. 800

Dito laranjeira . . . . . . . . . .. 16660

Dito manteiga . . . . . . . . . . .. 860

Dito amarello . . . . 84-0

Milho branco. . . . . . . . . . . .. 000

Dito amarello . . . . . . . . . . .. 580

Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . . . 88

Azeite (10 litros) . . . . . . . 1,5850

Batatas (15 kilos) . . . . . . . .. 280

  

Annuncios

  

Contra a tosse

XAROPE PElTORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Censo-

lho de Saude Publica de Portugal, e pela.

lnspectorin Geral de Ilvgiene, da eórto

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-se a venda em '.0-

das as pliarmucias de Portugal e do os-

trangciro. Deposito gera] na pharmacia

l*ranoo-l<'ilhos, em Belem. Os frascos

devem conter o rctracto o firma (lo au-

ctor, o 0 nome em pequenos círculos-

amarellos, marca que está depositada.

em conformidade da. lei de 4 de junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo iti-

heiro Junior.

à“

pirito, a terra historic-a da sua

gente, essa aggremiacão sobera-

na. essa nacionalidade fascinan-

tissima onde tem estrallejado os

genios phenomenaes que são a

anreola celestial de um povo. E

quando um tal povo se chama

Portugal, quando esse povo é este

povo cgregio que se agigantou

nas musculaturas dos heroes e

se entrajon na gloria das conquis-

tas; quando é este povo intrémn-

Io que arremetteu com o braço

de João I e amparon com o sce-

ptro de Manuel; quando é este

povo titanico que pensou com o

cerebro de Pedro Nunes, sen'iu

com o peito de Nun'Alvares. es-

creveu com a penna de João de

Barros, navegou com a bussola

do Gama. trinmphou com a es-

pada de Albuquerque, cantou

com a lvra de Camões e pregou.

com a lingua de Vieira;... etc.»

(Cantinúa.)

Anime Davm.
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O Illilíilll IHIUIIPHII
.ALCANÇADO PELAS POPULARES Vinho Nutritivo

;MACHINAS DE COSER

DÁ.

'COllitl-ittllhítt :Fabril -S I N GE R

EIIA EX-I'IISIEM UNIVERSAL IIE BAREEIIIIIIA

O PRIMEIRO !PREMIO

MEDALHA DE OURO

'E' esta a melhor l'espos'la eine podemos «lar àquelles

roompelldores que nos estão continuamente provocando

a confrontos.

A CDJIPASIHA NINGI'JR. a todas as exposições a

que tem concorrido. tem ;saindo sempre victoriosa. em

'vista (la SOLIIM (IONS'J'RUCÇAU là PERFIÇIÇAO Dl'l 'lciiA-BALIIU

.das »nas machlnas de costura.

ll prestações ile 300 reis senianaes :e 'a dinheiro

een¡ grande descente

;P'EÇAM-SE CATALOGOS lLLUSTRADOS

EUMPINHII Fllillll SINGER

75 mam m: JOSÉ ESTE Lutero)

AVEIPJO

'tl Eli 'roms AS 'CAPITÀES 'lili ltlSTlllliTiiS

EDIÇÃO PORTATI'a

 

BIBLIOTIIECÀ .INTI-.IESIEITICA

MBM atiraram 0 que Missa
Approvado por torto de lc¡ de '28

de junho dc 1888. (Sem rc- I

pertorio alphabetico ncm relatorio)

C)

REGO hroclmdo,100 reis; encader-

nado, 180 réis. Pelo correio, franco

de porte. a quem ouvia¡- a sua _impor-

1ancia cm oqtampilhas ou vales do cor-

reio á livraria CRUZ COUTINHO. rua

do¡ Caldeiroiros eIBQO-Porto.

LOTERIAS
ANTONIO IGNIICIO DA FDNSEC .

nal, ao a 61, LISBOA, e ülial no murro, Feira (le S.

tituiu 0 seu glorioso flindador.

Um voinmc de 100 pag., 100 réis.

Porto-Caldelrélros. 43

 

¡Bent-o. 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tom sempre nos seus estabelecunentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e llespanhola.

Satlsíaz todos os pedidos. na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocm; os pedidos de-

rem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas e conVenienle fazer o pedido d'es-

iris na occasião da requisição do logo, isto para os pedidos parti-

culares. _

os commerclantes que ([uizerem ampliar o seu commercio

o negociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

ns- seus pedidos e recambiando o que não poderem vender até à

Véspera de se effectuar o sorteio. E” negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada mcz; e os premios maio.

res de réis S:000~3000.

Bilhetes a »1.5800 réis; meios bilhetes a 25400: quartos a 1c5200;

nilnvns a 600; e cautellns a 520, M0, 260, 220, '130, 110, (357 55, 45

e :til réis.

 

Os commerciantes da província, que qnlzeI-em nego-

ciar nas loterias de Madrid. teem ele tirar uma licenca

que nas províncias é de '18500 reis por mn anno (365

dias). !Decreto de 23 (le setembro de 1886, pnbllcado no

!Li-»trio (lo Governo (le 28 de setembro de 1886 (n.° 20.):-

 

0 cambísta Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-se

a dar to Ius ¡lt-2 explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

56 - RUA DO ARSENAL - 64

ILESIBCLA

/

M.__a_.__._._.___..__~ ._ ..____. .-r_-

(D POVO :DE

 

   

   

  

   

   

  

7 É
' e reconstituinte. Soh asua iullucnciu dc

QUE 1?; A MISSA. primeiro livro da

súric que a iiihlioiheca Anti-.lcsui-

tica tcncimm publicar, todos destinados

a orientar 0 espirito publico sobre o

verdadeiro christianismo tal qual o ins-

com casa de cambio

na rlla !lo Arse-

1

 

de Carne
['a'iuilcyiudo, auntorísado pelo go-

ucrno c approruilo pela junta.

consultivo dc smnlrz publica da

Portugal c pela; Inspec/-oriu Ge-

ral (lc Iii/gioneida corte do Rio

'de Janeiro.

'o melhor tonico nwtritivo que se co-

nhece: o muito digestivo, l'ortiiicautc

senwolvc-sc rapidamente o apetite, en-

_ riquoiio-so o sangue, l'ort:.ilecmii-se os

masi-.ums, o voltam as forças.

@mineira-so com o! mais feliz exito

nos *estomagos ainda os mais deheis,

para-comhator as digestñes tardias e ia-

horiosas. a dispcpsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, oaslraigia, anemia ou inacção

dos orgãos', rachitismo. cousumpção dc

carnes, alfoçoõos esoroplrulosas, e um ¡ge-

ral na convolescença de todos as doen-

ças aonde 'e preciso levantar as força.:~

Toma-sa tros vozes ao dia, no acto

do cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as crcancas 0a pessoas mui-

to dohois, uma colher das de sopa do

cada voz; c para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com auaesquer holaohi-

nhas, (e um excellente «l'unoh» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para nl”:(lilal' bem n

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se cgual porção ao «toastm para

facilitar Completamente a digestão.

Mais de ccm niedicns attestam a

superioridade d'ostc vinho para. comba-

tcr a falta do forças.

Para evitar n contrafacção, os envo-

lucros da; garrafas devem conter o rc-

tracto do auctor c o nome em peque-

nos circuitos amarellos. marca que está

depositada em conformidade da lei do 4

dojunho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias do Portugal e do estrangeiro. De-

posito ::oral na pharmaeia Franco-Fi-

lhos. em Belem.

Deposito em Avniro na pharmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beiro .Iunior.

:resmas-s :a: otros

EDUARDU SEQUEIRA

Com 28 gravuras o ll¡ planclms colo-

ridas, representando HO variedades de

ovos-*l vol. br.. '[5000 réis. Pelo correio

franco de porto a quem enviar a sua im-

portancia em ostnmpilhas ou vales do

corro-i0 ."i livraria Cruz Coutinho, edito-

ra_ rua dos Culdelreiros, 'IS o 20, l'orto.

m

EDIÇÃO MONUMENTAL

Ilisleria da Ícvolução Per-

lngneza de 1820

Illusti'arla com os retratos

dos patriotas mais illustres

rFaqucllo epocha

  

¡1- VALIOSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com o

maxima regularidade 33 fas-

cículos d'esta obra e o 2° BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Já esta concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 réis.

Para os assignantes que pre-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continúa aberta a assigna-

tura.

Editores LOPES (I: O“, succes-

sorPs de (ZLAVICL LI' (Z."~*l-19, rua

do Almada, *123, Porto.

REGULAR!INTO

commenti) neizsrnut
APPROVADO POR DECRETO DE 27

DE DEZEMBRO DE 1888

 

Com as respectivas tahellas

Emmdado segundo os «Diarios

do Governo» n.” 3, 5 c 8

PREÇO . . . . . -100 REIS

ELO correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estam-

pilhas ou vales do correio :i livraria

CRUZ COUTINHO, editora, rua dos Gal-

deireiros, 18 c ° -Porto.

AVEIRO
_ ____ -. _-_-..__...-.-_-Q____

HEMEUIUIIÊ IYEH

_O remedio mais seguro quo Il

_para curar a Tosse,

['65.

reitor-al de cereja ele Ayer

a

Iironchite,

Astluna e Tuberculos pulmona-

Extracío composto de sal-

  

 

  

    

    

    

    

    

   

   

    

   

  

  

  

   
  

      

  

  

  

cura radical das escropliulas.

as sczões-Febres intermitente

e biliosas.

to tempo.

teiramente vegetal.

 

as requisitarem.

 

- y .y,-

E IUMMEHIIII

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS¡

PARA

Fanny

CEAIIA, E “ANAl'N

JANEIRO. SANTOS l". RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia f

Passagens de 3.““ classe

a 26.5000 reis

Para a província do S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato do pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos illercadores, '19 a 23, com o cor-

respondente

Manuel Jose' Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - O .umnnciante encar-

rega-sc da liquidação de heranças e

quaesquer outros negocios um todoo

iinpcrio do Brazil, mediante medica

comn-ussão.

 

Na rua dos Marcadores, n.“ '19 a ”.13,

em Aveiro, fazem-se guarda-Saes de to-

das as qualidades, concertam-so e co-

brem-se com sodas nacionaes e outras

fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e preços bai-asia;-

.rumos.

il Recreio

Revista semanal littcraria'c chara-

dzstzca. - 'lb' paginas, o duas

columnas. 20 réis

Correspondenoia aJoão Romano Tor-

res. rua Nora. de S. Mamede 26,-

_LISBOA.

saparrllha (le Ayel--Para pu-

rificar 0 sangue, limpar o corpo e

0 remedio de Ayer contra

S

Todors os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de mam-ira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

Pilnlas cathartlcas de .iyer

-il melhor purgativo, suave, in-

l'erl'eile Desinfeelanle e l'nrilieenle de JEIES p
desinfectar casas e latrinas; tambem é excellcnte para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar iiietaes, e curar feridas.

\'ondc-so nas principaes pharmaoias e drogarias. Preço, 240 réis.

lBENBlIEl Mllllillil

MARANHÃOg

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

 

VIGOR DO CAIU-JI.-

l.() lll'Z AYER ~

Impvede que o ca-

hello se torne

branco u reetaura

ao cabello avisa-

lho :1. sua. vitali-

duile e l'oriuosura.

  

Aeido Phosphato de Horsford's

E' um agradavel o saudavel REF“ICSCO. Misturado upenas com

agua e aiülutll' faz uma bebida deliciosa, e é um espuciiluo contra ner-

voso o. dores do cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' haralissimo porque hasta lucia coll'ieriuha do acido para

meio copo de nana. Preço do carla frasco, UISU réis.

Os representantes JAMES CASSEIS & CJ“, rua de Mousinho da Silveira,

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultutivos que

ara

 

sexo :em

AS lil'tllEllES MS ;lillltlils

I 2 vol. illustrados 600 réis

l CAPITULos - Um canina; Um nas-

co; Por causa d'mna pinga; Sonho e rea-

› lidade; lr Ilusizar lã; A cerveja inglezn;

I Margot; Monmnania ¡to-insulto; n filho;

A sogra em acção; Effcitos das dimen~

sôes; Uma diSuiputo de Niniche.

Vende-se na ma da Atalaya, n.“ 13
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Traducçño de' Camillo Castello Branco

Revista por Augusto b'uromenha

Quarta edição correcta, com 10 gravu-

ras a cor, o os retratos do ane-tor o

do traductor, reproduzidos pelo pho-

lngrnpho sr. Joao Guilherme Peixoto.

2 gr. vol.1u-8.° br.. 13200

Pelo correio franco do porle a quem

enriar a sun importancia em ostampi-

Ihas á livraria (LIlL'Z COUTINHO, edito~

ra, rua dos Caliluhciros, -lb' e 20 -
Porto.
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BELEM d: C.“

Empresa rditora-Scrãcs Itamon-

ticos .-(Iruz dc Pau, Lia'th

margarina seus;
Ultímo o o ?irritar ronmncc.

de Jules llonlaberl

VERSAO nr. .rumo. DE Macau-rins

It“:IErxiooi'nu-dr: com 'Magui/ic!”

GIL-I VUILIS e emana-vilas CHROMOJ'

o ¡ildsnimm ou'res.

Brinde a todos os assignantes no

lim do. obra _- UM ALBUM DE

COIMBRA.

BRINDE' EM OURO-AMO“) vii-is em

tres premios da loteria do Madrid que

a omprcza tlxar, para o que nada RSSI?

amante rocoherá opporiunamonte uma

uautella com cinco numeros.

commons DXÍiserNATUm

Chromo, '10 róis; gravura, 10 réis; fo:

lhas de ti paginas. 'i0 réis. . ' '

Sahirá om cadurnctos semauaes' do

4 folhas o uma estampa, ao preço do 50

Mis_ papos no acto da entrega. 0 porte

para as províncias é :i custa da em:

reza.

Cada volume brochado, 450 réis.


